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PROJETO DE LEI N° 	 DE 

A, CÃMÁRA MUNICIPAL DE CABO FRIO ESTADO DO RIO 
POR SEUS REPRESENTANTES LEGAIS, APROVA E EU, SANCIONO. A 

As funções de diretor e dirigentes de turno dos estabe-
lecimentos de ensino da Rede Pública do Itinic.rpio de Cs 
bo Frio, serão providas mediante eleições diretas ,livres 
e secretas, realizadas no Ambito de cada unidade, na 
forma d.o disposto nesta Lei. 

§ Todas as Unidades Escolares terão direito a ele-
ger -sua 

Somente as Unidades que possuem um efetivo de 
100 alunos por turno elegerão dirigentes de tur-
no 

22  - Às eleições de que trata esta Lei„ concorrerão chapas 1  
completas, compostas de professores candidatos às fun - 
ções referidas no Artigo 12, com mandato  de dois anos 
com direito a reeleição.. 

§ 12 -- O mandato terá inicio a partir do dia da posse a 
ser realizada no mês de janeiro seguinte à reali 
zação das eleições e terminará com a posse da di 
reção eleita em novo pleito. 

§ 22 No caso previsto no § 22 do Artigo 20 desta Lei, 
o mandato terá inicio no mês de msrço, tendo o ' 
seu final coincidindo com o dos demais estabele-
cimentos da rede. 

Nos casos previstos nos Artigos 23 e 24, o manda 
to da direção indicada pela Secretaria Mpni-cipj 
de Edubação, Cultura, Esporte e Lazer terá a du-
ração de um sno 1etivóaP6s o qual Ocorrerão ' 
eleições dentro dos Critérios previstos na pre - 
sente Lei, para um.periodo de - apenas um ano. 

ARTIGO 32 - AS eleições 'serão realizadas na primeira qpinzena do 
mês denovembros  em dia letivo :único para todas as uni-
-dadesgescolaresl  no horário de :nove 1;.s quinze horas, pa 
xiw 22 escolas ue-l-uncionam turnos e mc biorário 
de nove .às vinte e uma lacras par.  a.;.;as demais escolas. 

nte4~- ZjrCn'S? 0C4 
Parágrafo Unjo° - As eleiOes serão consideradas váli - 

das, independentemente do número de 
votantes. 

ARTIGO 42 - Para candidatar-se às funções de diretor deverá o pro - 
fessor: 
I - estar lotado ou em exercício, na Unidade Escoiar on 

de concorre à eleição desde o inicio do ano letivo 
em curso; 

DE JANEIRO, 
PRESENTE LEI 

ARTIGO 12 - 

)(§_ 2° 
1„01\C" 

O ki-r - 
ARTIGO 
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II - ter sido admitido através de Concurso Páblico Unni-
cipal ou ter adquirido estabilidade em 05/10/881  com 
a promulgação da atual Constituição Federal; 

III - possuir como habilitação urrnima Licenciatura Plena 
caso concorra às funçOes em estabelecimento de 22  
grau; Licenciatura Curta, caso concorra às funções 
em estabelecimentos de 5â a 84 série do 12 grau e 
Curso de Formação de Professores, a nível de 22 gxaLb. 
caso concorra à função em estabelecimento de Pré-Es 
colar e 14 a 44 série. do 12 grau. 

ARTIGO 52 - Não se samitirá ao professor candidatar-se em P2iS de 
uma Chapa na Unidade Escolar em que esteja concorrendos  
ou em mais de uma Unidade Escolar. 

ARTIGO 62 - O registro de chapas será feito oficialwntes  até 20 
(vinte) dias antes do pleito, pela Comissão Eleitoral ' 
da Unidade Escolar, que as remeterá à Comissão Eleito 
ral Central e à Secretaria Municipal .de Educação, Cultu 
ras  Esporte e Lazer. 
§ 12 - No ato da inscrição, .a chapa:apresentará o seu ' 

programa de trabs3ho„ bem como documentação indi 
vidual de cada um dos integrantes da Chapa. 

§ 22 - O período de inscrição das Chapas terá início 30 
(trinta) dias antes do pleito. 

ARTIGO 72 - A Comissão Eleitoral a que se refere o Artigo anterior 
será constituída com observância de igualdade numérica' 
dos segmentos, tendo dois representantes do magistério, 
dois servidores, dois alunos, dois pais ou responsáveiS. 
§ 12 - Os membros da Comissão Eleitoral serão eleitos 

em _assembléia geral, que elegerá seus doia repre 
sentantes.. 

§ 22  - Os cargos da Comissão Eleitora1 serão definidos 
através de votos da prjpria Comissão. 

32 - O presidente da Comissão será substitu“o em 
seus impedimentos, pelo secretário eleito. 

§ 42  - J. Comissão 21eitoraLterá-as seguintes atribui 
4es: 
I-,-- Inscrever e registrar .as chapas, divulgá-las 

. - junto aos eleitores, afixando o registro M2S 
dependâncias ao estabelecimento; 

11 - divulgar as normas eleitorais contidas nesta. 
Lei; 

III - definir os critérios de propaganda período, 
locais, horário; 

IV - fiscalizar a fase de propaganda, que deverá 
terminar dois dias úteis antes do pleito; 

V - organizar, pelo menos, uni debate público en-
tre as chapas concorrentes; 

VI - cadastrar os eleitores; 
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VII - elaborar a relação dos eleitores das diferen 
tes categorias em ordem alfabética, preferen 
cialmente em listas Que não ultrapsnsem 250 
eleitores; 

VIII - elaborar a listagem dos candidatos, afixando 
-a em local público, com ccipia para as mesas 
de votação;• 

IX - distribuir nas mesas de votação as cádulas 
devidamente rubricadas por seu presidente; 

X - responsabilizar-se pelas urnas; 
XI - designar os integrantes das mesas de votaçãq 

, XII - resolver`N duvidaS, rendâncias e impugnações 
durante o Processo eleitoral, encaminhando à. 
Comissão Central as cué não for'sm Dor ela sp 
lucionada; 

XIII - prorrogar o horário de votação, quando neces 
sério, e, no máximo, mor duR  horas; 

.XIV - credenciar os fiscais de chapas; 
XV - apurar os votos; 

XVI - divulgar o rèsultado das eleiçOes; 
XVII - encaminhar cjpias das atas de votação e apu-

ração para a Comissão Eleitoral Central. 
§ 52 - Nenhum membro da Coàissão Eleitoral poderá estar 

inscrito em chapas. 
§ 62 - A Comissão Eleitoral deverá ser forMada até 40 Y 

(Quarenta) dias antes da eleição. 
• 

§ 72  - A Comissão Eleitoral transformar-se-á em Gomis - 
são Apuradora, acrescida de 2 '(dois) fiscais 'de 
cada chapa. 

- A Comissão Apuradóra será responsável pelaHassi-
natura dos documentos de :apuração juntamente com 
os fiscais de cada chama. 

§ 92  - A Comissão Eleitoral se dissolverá aluis a promul 
gação do resultado do pleito : 	- 

.ARTIGO 82 - A Comissão -Eleitoral Central será composta por 2 (dois) 
:representantes, do ,ZEPE Sindicato -„EstaduaI - dos ..lofis- 
sionais de EducaçãO/Nilcleo Cabo Príos  2 -(dois) represen 
tantas -da SEMECEL— .Secretaria¥unicipal de Educação, 
Cultura, Esporte eIlazer, 2 (dois)representantes do 
segmento :do magistério, 2 (dois) servidores, 2 (dois) 
alunos, 2 (dois) pais ou responsáveis, que será formada 
até 20 (vinte) dias antes das eleiçOes. 
§ 12 A exceção dos representantes do SE e daSEIWEI, 

a representação será eleita em plenária específi 
ca, realizada pelo conjunto das ComissSes Eleito 
rais das Unidades Escolares. 

22 - A Comissão Eleitoral Central será conduzida. pár 

§ 82  
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1 (um) Presidente es  à sua faltas  por 1. (um) Vi-
ce-Presidente, eleitos por seus pares, quando da 
constituição da prépria Comissão. 

§ 32  - A Comissão Eleitoral Central terá como foro a se. 
de da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer. 

§ 42 - A Comissão coligirá e custodiará toda documenta-
ção concernente ao registro das chapas, votação 
e apuração até a data da posse, sendo que nos 3 
(tres) dias úteis apOs esta serão feitas 2 (duas) 
06pias de cada documento, que serão arquivados 1  
pelo prazo e4 2 (dois) anos, resbectívamente, pe 
lo SEPE e Secretaria Municipal de Educação, Cul-
tura, Esporte e Lazer. 

§ 52  A Comissão homologará em 5 (cinco) disn ilteis o 
resultado da eleição realizada em cada Unidade ' 
Escolar, diligenciando a sua imediata publicação 
no Boletim Informativo da Prefeitura Municipal ' 
de Cabo Frio, bem como providenciará a pronta re 
massa do citado resultado ao Executivo Miápicipa3., 

§ 62 •=-A Comissão efetivará juntamente com o Executivo 
lnicipal a posse dos candidatos eleitos. 

72  - A Comissão acompanhará a votação e. apuração indo 
aos locais onde as mesmas ocorrerão. 

82 - Caberá a Comissão Eleitoral Central presidir to-
do processo eleitoral, que cessará com a publica 
ção oficial do resultado das eleições e a desig-
nação dos eleitos aos respectivos cargos, bem co 
mo a posse dos mestos.. 

§ 92  - A Comissão Eleitoral Central será..a instância má 
ximas  fixando a ratificação fil;aldas chapas re-
gistradas pelas Comissões .Eleitorais das .Unidades 
Escolares bem como a data da Posse dOS:eleitos. 

102- Os recursos de efeito . siispensivos„ bem COMD,OS'I  
recursop,aoresultadá dá eleição;"-serãoxemeti - 
dos à.Coltdsaão...Eleitoral Centrálno - prazo-málrimo 
de 3 -(tres) dias tei, :competindo-Ihe a solução 

ARTIGO 92 Caberá à direção da Unidad ,Escolar - - em-que-se vai reali 
zar eleição: 
I - convocar a Assembléia Geral a fim de escolher os in 

tegrantes da Comisso Eleitoral;.  
II - afixar em local público, até 15 (quinze) dias antes 

ã  

da datamarcada, a convocação para a eleição, divul-
gando-a entre todos os eleitores; 

III - arquivar todo o material relativo às eleições; 
IV - fornecer aos alunos a ficha cadastral na qual cada 

fsrglia deverá relacionar os nomes dos filhos matri 
culados, bem COMO quem exercerá o direito de voto. 
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ARTIGO 10 - São eleitores: 
I - todos os membros do magistério e funcionários lota-

dos ou em efetivo exercício no estabelecimento; 
II - todos os alunos a partir de 11. (onze) anos, indepen 

dente da série; 
III - todos os pais ou responsáveis por alunos menores de 

11 (onze) anos que se cadastrarem na Unidade Esco - 
lar; 

IV - todos os alunos de 3â e 4â série, menores de 11 (on 
ze) anos, computando um voto por turma; 

V - todos os alunos a partir da 5â série. 

§ 12 - Cada elei(Or terá direito apenas a um Voto / 
na mesma Unidade Escolar, mesmo aqueles que 
tenham duas matriculas no estabelecimento. 

§ 22 - Os professores e servidores Que forem pais 
ou responsáveis por alunos na Unidade Esco 
lar onde exerçam suas atividades sj votarão 
uma única vez. 

- Os pais ou responsáveis por mais de um aluno 
regularmente matriculado na Unidade Escolar 
só' terão_direito_a um voto. 

§ 42  - Os pais ou responsáveis com filhos matricula 
dos em mais de umP  Unidpfie Escolar, terão di 
reito a voto em cada uma  delas. 

§ 52 S6 terá direito a voto de família o eleitor 
assim qualificado na ficha cadastral. 

§ 62 - O professor com duas matriculas lotado ou em 
efetivo exercício em Unidades Escolares di - 
versas será facultado votar em duas Unidade 

- Os eleitores deverão estar cadastrados eapre 
Sentar identificação legal. 

§ 82 - Não se admitirá voto por procuração ou corres 
pondencia. 

ARTIGO 11.- As mesas de votação serão 'instaladas em.local-adequaao, 
assegurando a privacidade necessária k votaçao secreta 
do eleitor. 

.Parágrafo Ilnico No,Trecinto ocupado ,pelasimesas-reoep-7- - 
:tortasnão -será ,permitIde,,-QuaIquer-ti- - 
po de propaganda eleitoral, aliciai:len 
to ou convencimento dos eleitores, 

composta por pessoas do próprio eleitorado, 
credenciadas pela Comissão Eleitoral.,„eleita pela Assem-

/ bléia Geral. 

§ 12 - A presidencia da mesa caberá, obrigatoríamente,a 
um componente da Comissão Eleitoral, que designa 
rá o secretário. 

§ 39 

§ 79  

ARTIGO 12 - A mesa será 
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§ 22  - Em caso de ausência temporária, o presidente se-
rá substituído pelo secretário que responderá pe 
la ordem e regularidade do procedimento eleitoral,. 

§ 32 - Não poderão ausentar-se, simultaneamente, uresi-
dente e secretário. 

§ 42  - Não poderão compar•a. mesa de votação os candida, 
tos 7aeleiçaa. 

Competirá àá mesas de votação: 
verificar, no momento da votação, a identificação 
do eleitor relacionado na lista de votantes; 
lavrar a ata de Votação, anotardo as ocorrências; 
concluída a votaão, remeter toda documentação refe 
rente. às eleiçSes para a mesa apuradora. 

Após a identificação, o. eleitor assinará a lista de vo-
tação, recebendo uma cédula oficial, carimbada e rubri-
cada, onde consignará a sua chapa, de maneira pessoal e 
secreta, depositando-a na urna própria. • 

Parágrafo único - Omitindo a folha de votação o nome de 
algum eleitor, deverá ele comprovar 
-essa-condição -efinde -que seu nome ! 
seja incluído na listagem pela Comia-
são Eleitoral. 

Cada candidato poderá escolher dentre os eleitores do ' 
estabelecimento, previamente -credenciados 
pela Comissão Eleitoral, fiscaligarão_o processo eleito 
ral, observancio as eventuais irregularidades que serão 
comunicadas ao presidente da mesa para oregistra em ' 
ata. 

ARTIGO 16 - Os trabalhos.  da mesa poderão ser encerrados -antes do 42 
rário previsto, desde que- hajam comparepido todos. as _vp.  
tantes. 

A iapuração será efetuada pela Comissão Eleitoral imedia 
tamente após encerrado o pleito. 

Serão nulas as cédulas que: • 
corresponderem.:ao modelo oficial; 

_II-,,assinalarem Mais de unia chapa; . 
III contenham expressSesp. frases ou, palavras que possam 

:identíficar o eiÇitPrI 	 _ 
mão estiverem rubricadas pelo presidente da3nesa de 
votação .e pelo presidente da Omissão Eleitoral. 

O voto será ufliversall isto é, peso igual para os votos 
individuais de cada segmento, sendo considerada venced2 
ra a chapa que obtiver o mPior nilmera de votos. 

aoti41/12/ ng oaim 
Se a eleiçao concorrer apenas uma  chapa, será exigida a 
inalaria simples 50% * 1 (cinquenta por cento pais um) 
- do total de votos depositados nas urnas para que seja 

ARTIGO 13 - 

ARTIGO 14 - 

ARTIGO 15 - 

ARTIGO 17 - 

ARTIGO 18 - 
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referendado o pleito. 

§ 19 - Caso não seja atingido o percentual de votos es-
tabelecidos no caput deste Artigo, será realiza-
da nova eleição no prazo de 15 (quinze) dias ' 
15.teis após a primeira votação. 

§ 22 - Persistindo a situação descrita no parágrafo an-
terior, a direção em exercício no estabelecimento 
permanecerá na função até que se realizem novas 
eleiçOes no início do ano letiVo_seguinte. 

§ 32 - Persistindo, ainda, a falta do percentual mínimo, 
serão adotaas os critérios estabelecidos no Ar-
tigo 24. 

ARTIGO 21 - Concluídos os trabalhos de escrutinação, será lavrada 
Pela Comissão Eleitoral, ata resumida dos resultados e 
providenciada sua divulgação. 

ARTIGO 22 - Os recursos, sem efeito suspensivo/  deverão ser inter - 
postos dentro de vinte e quatro horas após o fira] dos 
trabalhos de apuração, para a Comissão Eleitoral Cen-
tral. 

ARTIGO 23 - Nãohavendó -candidatoa ao pleito, caberá a Secretaria t 
Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer indicar 
o diretor do estabelecimento, se for o caso. 

ARTIGO 24 - Nas Unidades recÉm,inauguradas os diretores serão indi—
cados pela Secretaria Municipal de Educação, CulturalEs 
Porte e Lazer para um mandato especial, até o final do 
ano letivo, seguindo os critérios estabelecidos nesta 1  

"I 

	

	 k~cecu hruDott&U5-- AR,  n.200681 
ARTIGO 25 - Os diretores eleitos poderão ter seu mandato suspenso 1  

caso cometam faltas previstas no Estatuto (3.6 Punciona - 
lismo Pliblico Municipal. 

ARTIGO 26 - As cédulas a,serem utilizadas no pleito serão confeco'io 
nadas pela. Secretaria Municipal de Educação,'Cultura/Es 
porte e Lazer, segundo modelo lrico. 

Parágrafo A quantidade de cédulas aserem.con-
feccionadas será em ntínero-.sUperior 
ao de eleitores cadastrados por Unida 
de Escolar. 

ARTIGO 27-- À segunda matrícula dos eleitos se for o casso, poderá ' 
ser transferida, durante o período de seus mandatos/  ma 
ra a Unidade Escolar onde exercerão seus cargos de dire 
cão, retornando à.s escolas de origem após o término do . 
mandato da direção. 
Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Eleito-
ral Central e pela Secretaria Municipal de Educação,Cul 
tura;  Esporte e Lazer. 
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E 
ARTIGO 29 - O Poder Executivo Municipal promoverá, na forma do que 

dispae a presente Lei, em quarenta e oito horas ap6s a 

sua promulgação là convocação das eleiçaes previstas ' 

no artigo 12. 

Parágrafo único - Os eleitos tomarão posse imediata 

mente ao6s a proclamação dos resultados eleitorais,' 

para mandato atá 01 de janeiro de 1993. 

PREPBETURA MUNICIPAL DEJ1KBO_YRIO .06 DE MARÇO D 991. 

IVO 	ANHA 

Prefeito 	cipal 
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EMENDA ADITIVA N2 002/91. 

AUTOR: VEREADOR MUAR MONTEIRO 

O Vereador que esta subscreve, no USO de suas 

atribuiçoes legais, apresenta a seguinte emenda: 

ARTIGO 12 	O Artigo 117 

013/91, passa a ter a seguinte redaçao: 

Projeto de Lei n2  

g"Art . I 	— ...... **e de e* a eiaalleowelinime***••••••• 

§ ÚNICO - Em caso de empate, entre duas 	ou 

mais chapas, proceder-se.-a nova eleiçao entre as chapas mais 

.votadas, obedecidos o que preceituam os paragrafos do Artigo 

20 ". 

ARTIGO 22  - Revogam-se as disposiçoes em con 
, 

trario. e  

SALA DAS SESSÕES, 14 de junho de 1 991. 

W1LMAR MONTEIRO 

Vereador 	Autor 

nlf 



Estado do Rio de janeiro 

Câmara Municipal de Cabo Frio 
EMENDA MODIFIOATIVA NQ 005/918 

AUTOR: YEREADOR WILMAR MONTEIRO  

O Vereador que esta subscreve,,no uso de suas 

atribuiç;es legais, apresenta a seguinte Emenda: 

ARTIGO 10  - O Artigo 29 do Projeto de Lei n2  

013/91, passa a ter a seguinte redaç;o: 

"Art. 29 - O Poder Executivo Municipal promo 
, 	. 

vera, na forma do que dispoe a presente Lei, em quarenta e 
, 	 . 	. 

oito horas apos a sua sançao, a convocaçao das 	eleiçoes 

previstas no Artigo 12 is  

§. ÚNICO 	**ista4sOolitaileasAówedOwfmajthitejos*** 

ARTIGO 22  - Revogam-se as disposiç&es em con 

trario. 

SALA DAS SESSÕES, 14 de Junho. de I 991. 

WILMAR MONTEIRO 

Vereador - Autor 

nif 
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EMENDA MOD1FICATIVA N9  006/91.  

AUTOR: VEREADOR WH-MAR MONTEIRO.  

O VEREADOR QUE ESTA SUBSCREVE, NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES LEGAIS, APRESENTA A SEGUINTE EMENDA: 

ARTIGO 12 me* O Artigo 25 do Projeto de Lei ne 

013/91, passa a ter a seguinte redaçao: 

"Art. 25 - O profissional eleito e empossado, 

ter a o seu mandato suspenso, caso cometa faltas previstas no 

Estatuto do Funcionalismo PUblico Municipal". 

ARTIGO 22 	Revogam- se as disposiçoes em con 

trario. 

SALA DAS SESSÕES, 14 de junho de 1.991. 

WILMAR MONTEIRO 

Vereador 	Autor 

is 4 

e 

4, 
imrs. 
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EMENDA MODIfICATIVA.N2  D07191. 

AUTOR: VEREADOR WILMAR MONTEIRO  

O Vereador que esta subscreve, no uso de suas 

atribuiçOes legais, apresenta a seguinte emenda: 

ARTIGO 12  - O Pari;grafo 22  do Artigo 12  do Pro 

jeto de Lei n2  013/91, passa a ter a seguinte redaçao: 

~ ****•****•****14W*****11110******•** ,:* "Art. 1g 

19 ''..********************••••••:é• 	4i I 11 I 

§ 22  - Somente as Unidades Escolares que 

possuam um efetivo de no mínimo 100 (cem) alunos por turno, 

elegeraa dirigentes de turno ". 

ARTIGO 2Q - Revogam-se as disposiçOes em con 

trar:o. 

SALA DAS SESSÕES, 14 de junho de 1 991. 

W1LMAR MONTEIRO 

Vereador 	Autor 

nif 
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WILMAR MONTEIRO 

Vereador - Autor 

Estado do Rio de Janeiro, 

Câmara Municipal de Cabo Frio 
EMENDA SUBSTITUTIVA N2  007/91. 

AUTOR: 'VEREADOR WILMAR MONTEIRO  

    

O Vereador que esta subscreve, no uso de suas 

atribuiçoes legais, apresenta a seguinte emenda: 

ARTIGO 19  - O Artigo 32  do Projeto de Lei n2  

013/91, passa a ter a seguinte redaçao: 

"Art. 32 - 

 

iiies na aP1éêà1ã11111r111111 dir 

 

§ i2 ••. As eleiçoes serao consideradas va 

lidas com o comparecimento mínimo de 35 (trinta e cinco por 

cento) dos eleitores inscritos na Unidade Escolar. 

§ 29  - No sendo atingido o quorum mínimo 
é 

exigido, proceder-se-a nova eleiçao, obedecidos o que precei 
é 

tuam os paragrafos do Artigo 20 ". 

ARTIGO 2g - Revogam-se as disposiçoes em coa 
è 

trario. 

SALA DAS SESSUS, 14 de junho de 1 991. 

N.• 

nlf 


